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 EDITORIAL
 FORUM | Docentes da EPM-CELP apresentaram e discutiram conclusõesda reflexão sobre práticas letivas antes do início de novo ano escolar
 ATIVIDADES | Filosofia para Crianças apresentou a Pimpa aos pequenotesdo 1.º Ciclo que a reinventaram de imediato
 4
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 10
 12
 14
 15
 16
 ENTREVISTA | Fátima Guimarães é a amiga crítica da EPM-CELP que falada sua cumplicidade com a evolução da nossa Escola
 COOPERAÇÃO | Formadores dos institutos de formação de professores deMoçambique atualizam didáticas de ensino em ação promovida pelaEPM-CELP, que também viabilizou instalação e inauguração dabiblioteca escolar da Escola Primária Completa 12 de Outubro
 INICIATIVA | Kiss and Go! é a iniciativa do projeto da “Escola Segura” queconquista cada vez mais adeptos entre os encarregados de educação
 ATIVIDADES | Dia Mundial da Alimentação, visita de escritores à BibliotecaEscolar José Craveirinha, reabertura do Núcleo Artístico e movimentosdo DespertArte fizeram quotidiano da EPM-CELP
 “PSICOLOGANDO” | Serviços de Psicologia e Orientação da EPM-CELPexplicam o significado profundo do arranque do projeto “Escola Segura”e sua repercussão na comunidade educativa
 LITERATURA | “O rei mocho” é o quinto livro lançado pela EPM-CELP queenriquece a coleção “Contos e Histórias de Moçambique”
 OFERTA EDUCATIVA | Mapa das atividades de complemento curricular eextracurriculares a desenvolver na EPM-CELP em 2012/2013
 Para ler nesta edição
 PÁTIO DAS LARANJEIRAS | Revista bimestral da EPM-CELP | Ano X - N.º 82 | Edição set/out 2012
 Directora Dina Trigo de Mira | Editor Geral António Faria Lopes | Editor-Executivo Fulgêncio Samo| Redação António Faria Lopes, Fulgêncio Samo, Sandra Cosme e Sofia Chaby | Editores MargaridaCruz (Língua Portuguesa), Cláudia Pereira (Artes), Judite Santos (TIC), Alexandra Melo (Psicolo-gando) e António Lopes (Palavra Empurra Palavra) Editora Gráfica Ana Seruca | Colaboradoresredactoriais nesta edição Ana Albasini, Ana Paula Relvas, Teresa Noronha, Tânia Silva, Miguel Pa-drão, Centro de Formação e Difusão da Língua Portuguesa | Grafismo e Pré-Impressão Ana Seruca,António Faria Lopes e Fulgêncio Samo | Fotografia Filipe Mabjaia, Firmino Mahumane e Ilton Ngoca| Revisão Graça Pinto, Ana Paula Relvas e Luísa Antunes | Produção e impressão Centro de Re-cursos Educativos | Distribuição Fulgêncio Samo (Coordenador)PROPRIEDADE Escola Portuguesa de Moçambique - Centro de Ensino e Língua Portuguesa, Av.ªdo Palmar, 562 - Caixa Postal 2940 - Maputo - Moçambique. Telefone + 258 21 481 300 - Fax + 25821 481 343
 Sítio oficial na Internet: www.epmcelp.edu.mz | E-mail: [email protected]
 Delinear novas metase enfrentar novos desafios
 NOTA DO EDITOR
 Esta é a edição 82 do “Pátio das Laranjeiras”, correspondente aosmeses de setembro e outubro de 2012, com a qual acertamos opasso com a periodicidade prevista. Sujeita, anualmente, à mobi-lidade de recursos humanos, a nossa revista ainda procura umaregularidade de funcionamento e produção internos que sejaimune à referida mobilidade periódica. Chama-se à atenção parao facto deste exemplar conter também uma outra edição, a 81, querecupera a “atualidade” dos meses anteriores a setembro de 2012.Assim, este exemplar contém duas capas, a partir das quais temacesso às edições 82 e 81. É indiferente, por conseguinte, a ordemde abordagem deste exemplar, podendo iniciar pela mais recenteou viceversa para o que é suficiente escolher a capa desejada.
 Aabertura de cada ano letivo é altura propícia pararepensar a nossa Escola numa perspetiva evolu-
 tiva, é altura de fazer o balanço da situação presentepara delinear novas metas e enfrentar novos desafios.
 Foi com aquele intuito que, no final do último anoletivo, os vários grupos disciplinares refletiram em tornode seis grandes temas aglutinadores: ser professor, seraluno, ser diretor de turma, metodologias de ensino,avaliação das aprendizagens e os projetos da escola. Noinício do presente ano escolar apresentaram e discuti-ram em plenário as conclusões. Este “Fórum de BoasPráticas” constituiu, assim, um momento para cimen-tar as ideias dos docentes relativas ao processo ensino-aprendizagem, criando bases para o reforço daidentidade institucional.
 O início de ano letivo também é momento para se in-troduzirem algumas mudanças nos projetos existentese lançar as bases para os novos. Continuaremos a apos-tar na formação artística dos nossos alunos, através doNúcleo Artístico, e daremos continuidade ao projeto deastronomia “O céu nas nossas mãos”.
 No âmbito da cooperação e da difusão da língua por-tuguesa manteremos as atividades de formação de pro-fessores, no quadro do memorando de entendimentoassinado com o Ministério de Educação de Moçambique,que prevê a formação de formadores dos institutos deformação de professores, nas várias áreas curriculares.
 A EPM-CELP continuará o seu projeto editorial,tendo editado, entretanto, mais um livro da coleção“Contos e histórias de Moçambique”, conjugando escri-tores e artistas plásticos moçambicanos em torno da re-criação de histórias tradicionais. E como ofuncionamento de uma instituição depende, também,da segurança, o projeto “Escola Segura” corporiza a re-solução de algumas preocupações ligadas à proteção dacomunidade educativa e implementa normas nos aces-sos ao recinto escolar.
 Desejamos a todos uma excelente caminhada nesteprocesso que é o ensino e a aprendizagem.
 A DIREÇÃO
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 EPM-CELP
 Saudades revitalizam ambiçõesANO ESCOLAR 2012/2013
 Aabertura do ano letivo de 2012/2013,nos primeiros dias de setembro,
 trouxe, finalmente, os tão esperados abra-ços para recordar os olhos, sorrisos, vozese gargalhadas dos amigos. Foi hora dematar saudades acumuladas e projetar onovo ano. Voltar, finalmente, para a famíliaalargada da escola.
 O reencontro de professores, alunos eencarregados de educação, nos vários es-paços da escola, foi preenchido com escla-recimentos e informações essenciaissobre os novos projetos e os que mantémcontinuidade neste ano letivo.
 Sessões de boas-vindas
 Calendário escolar 2012/2013Períodos de atividade letiva
 Início Termo
 1.º P 03/set 14/dez
 2.º P 14/jan 15/mar
 3.º P 02/abr Entre 7/jun e 5/jul*
 Interrupções da atividade letiva
 Início Termo
 1.ª 17/dez 11/jan
 2.ª 18/mar 01/abr
 FERIADOS NACIONAIS - 7/set (MOÇ), 25/set (MOÇ), 4/out (MOÇ), 5/out (POR), 10/nov (MOÇ),
 1/dez (POR), 3/fev (MOÇ), 7/abr (MOÇ), 25/abr (POR), 1/mai (INT) e 10/jun (POR).
 * 8/jun (9.º, 11.º e 12.º); 15/jun (2.º ciclo, 7.º, 8.º e 10.º); 22/jun (1.º ciclo) e 13/jul (Pré-Escolar)
 ALUNOS
 Pré-Escolar1.º Ciclo2.º Ciclo3.º CicloSecundário
 Total
 Nacionalidades
 TURMAS
 Pré-Escolar1.º Ciclo2.º Ciclo3.º CicloSecundário
 DIREÇÃO
 DOCENTES
 TÉCNICOS SUPERIORES
 ASSISTENTES TÉCNICOS
 ASSISTENTES OPERACIONAIS
 177532270333310
 1622
 18
 822111414
 3135
 41963
 Comunidade Educativa
 Receção aos alunos Jogos de psicologia
 Jogos tradicionaisReuniões com pais e EE
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 Um olhar interior antes do arranqueFÓRUM DE BOAS PRÁTICAS
 Oano letivo 2012/2013 na EPM-CELPiniciou-se com a realização de um
 fórum que envolveu todos os docentesdos vários ciclos de ensino numa reflexãosobre a prática educativa e a formação in-tegral dos nossos alunos. O Fórum deBoas Práticas, como foi denominado o en-contro, decorreu em 30 e 31 de agosto,mas foi precedido de análises e discus-sões sobre os tópicos do programa aonível das diversas áreas disciplinares.
 O que significa ser professor e seraluno, que metodologias de ensino seguir,como fazer a avaliação, qual o papel dodiretor de turma e dos projetos em curso,no plano de atividades da EPM-CELP,foram questões debatidas entre professo-res e Direção.
 A discussão em torno do professorpermitiu retirar algumas conclusões ine-rentes ao seu papel enquanto educador eformador. Por exemplo, ao nível da trans-missão de valores, o docente deverá sermodelo de comportamento ético, dentro efora da escola, sendo responsável, assí-duo, respeitador, cooperante, comunica-tivo, sensato e íntegro, mantendo o sigiloprofissional e a exigência relativamente àconduta dos seus alunos. Ao nível peda-gógico o docente deve ser capaz de defi-nir claramente as metas e os objetivos aoalcance dos alunos, mantendo diálogoaberto com estes ao longo do processo deensino-aprendizagem.
 O aluno, por seu turno, deverá pautaro seu comportamento por um conheci-mento e cumprimento integrais das nor-
 mas da escola, criando relações de convi-vência propícias à aprendizagem e à inte-riorização de valores. Todos os alunosdevem conhecer o Regulamento Interno eos critérios de avaliação das várias disci-plinas, reconhecer os seus direitos e de-veres e obter respostas às questões queos preocupam, cultivando a autonomia naresolução dos problemas que enfrentam.
 O Fórum considerou, ainda, que naaplicação das metodologias de ensino nãose deve descurar o conhecimento préviodos alunos sobre as mesmas. Os métodosadoptados deverão, transversalmente,visar a melhor compreensão e utilizaçãoda língua portuguesa, propiciando projetosque integrem as iniciativas dos alunos emprol da melhoria dos resultados.
 O processo de avaliação beneficiou de
 particular atenção, necessitando, devido àsua complexidade, de uma definição clarade critérios e de uma operacionalizaçãoque garantam a transparência e a reduçãoda subjetividade. É importante que o dire-tor de turma trabalhe a par com o respe-tivo conselho de turma, assumindo umapostura esclarecedora junto dos encarre-gados de educação, ouvindo-os e transmi-tindo, de forma clara, as normas dainstituição. Por outro lado, é importanteque os encarregados de educação respei-tem as hierarquias institucionais, conta-tando sempre, em primeira instância, como diretor de turma para a resolução dequalquer situação ou preocupação.
 O Fórum serviu, também, para dar co-nhecimento a todos os docentes do pontode situação de cada um dos projetos danossa Escola, nomeadamente: ProjetoTecnológico da Educação, que tem estadofocado na segurança no uso da internet;“O Céu nas nossas mãos” que visa aconstrução e uso de um planetário naEPM-CELP, desenvolvendo o gosto pelasciências e pela experimentação; Programade Educação Estética e Artística em Con-texto Escolar que, através das artes, pre-tende estimular o espírito critico e oenriquecimento das formas de expressãooral e escrita; Desporto Escolar; Sala deEnsino Estruturado, que dá apoio a alunoscom necessidades educativas especiais eEscola Segura, que sensibiliza toda a co-munidade educativa para a adoção decomportamentos corretos dentro e nasimediações do espaço escolar.
 O Fórum de Boas Práticas concluiu, fi-nalmente, ser importante a elaboração decódigos de conduta para os professores,alunos e funcionários da nossa Escola.
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 ENTREVISTA
 »»»»
 O que é um amigo crítico de uma es-cola e qual a sua função?Muitos dos equívocos na Educação, talcomo em outras áreas, derivam de seconstruírem interpretações distintas doque se lê e ouve porque se atribuem sen-tidos diferentes às palavras que usamos.Assim, é interessante e importante seresta a primeira questão que me colocapois permite-me clarificar o significado deum termo, ou, neste caso, de uma expres-são, amigo crítico, que, tendo surgido jáhá décadas (nos anos 70), tem vindo a ad-quirir relevância crescente no contextoeducacional. Respondendo à pergunta, o
 amigo crítico, tal como a expressão su-gere, é, desde logo, alguém com quem seestabelece uma relação empática e cúm-plice, em quem se confia e com quem seestá disposto a partilhar receios, dúvidas,dificuldades e frustrações, mas tambémêxitos e alegrias pessoais e profissionais.Porém, o qualificativo de crítico, deter-mina que, simultaneamente, o amigo sejaalguém que acrescenta informações, dis-cute argumentos, levanta questões e de-sencadeia a reflexão conjunta nassituações de trabalho. É alguém que, tra-
 Entrevista conduzida por ANTÓNIO FARIA LOPES
 FÁTIMA GUIMARÃES
 O amigo crítico é um facilitadore encorajador das aprendizagens
 Fátima Guimarães, especialista emEducação com vasta experiência nosetor, é a amiga crítica da EPM--CELP há vários anos. Ao “Pátiodas Laranjeiras” explica a suacumplicidade e envolvimento nacaminhada que partilha com todosos atores educativos, responsáveispelos sucessos e insucessos dasaprendizagens que a nossa Escolatem vindo a fomentar.
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 »»»»
 zendo consigo um olhar distanciado, masenvolvido e comprometido com as situa-ções escolares, contribua para a clarifica-ção e consciencialização do que existe,embora, por vezes, escondido. Terá deser, portanto, alguém que nos merece cre-dibilidade pessoal, mas também profissio-nal, a quem reconhecemos possuirconhecimentos de contextos educativos epráticas profissionais, bem como compe-tências para o desenvolvimento de um tra-balho cooperativo com os professores e aescola. Será, igualmente, alguém que,tendo de possuir, obrigatoriamente, umacompreensão significativa do contexto es-colar específico, desenvolvida através doque ouve e vê, se envolva com a escola eos seus agentes na análise das situaçõespara que se vislumbrem caminhos paratomadas de decisão, visando uma melho-ria das práticas que a aprendizagem cola-borativa irá desencadear.
 Como se materializa a intervenção doamigo crítico na vida escolar? Com queatores educativos interage o amigo crí-tico e em que áreas da vida escolar in-tervém?Decorrente do que disse antes, o amigocrítico é um facilitador de aprendizagens,um promotor de desafios, um encorajadorde práticas reflexivas. Inevitavelmente, asua ação centrar-se-á, fundamentalmente,nos problemas identificados nos diversoscontextos de trabalho, sejam eles quaisforem, sempre baseada e sustentada nodesenvolvimento organizacional. O pro-cesso de melhoria de uma escola implicao envolvimento, partilha, colaboração eresponsabilização dos professores em ta-refas respeitantes ao desenvolvimentocurricular, a compreensão e resolução dosproblemas reais do seu contexto de traba-lho, as necessidades e progresso dosseus alunos e tomadas de decisão coleti-vas aos vários níveis, seja nas aulas e nosdiversos níveis da coordenação e na ges-tão da escola. E é nesta arena de trabalhoque o amigo crítico se tem de posicionar.É no palco da aprendizagem que a escola,então, se transforma e que a intervençãodo amigo crítico se justifica nos diversosdomínios e processos da vida escolar.
 O amigo crítico situa-se na autoavalia-ção ou na avaliação externa das esco-las?Associada à qualidade do sistema educa-tivo, em geral, e das escolas, em particu-lar, na última década, a auto-avaliaçãotem estado cada vez mais presente nosdebates educacionais, identificando-seneles um número crescente de referênciasà figura do amigo crítico. Tendo como pro-
 pósito, sobretudo, uma continuada melho-ria da escola e sendo central para a cons-trução da autonomia das escolas, oprocesso de autoavaliação é sempre con-duzido internamente, mas pode contarcom a intervenção de agentes externos. É,precisamente, como agente externo que oamigo crítico intervém e é nesta perspe-tiva que a minha colaboração com a EPM--CELP, que já dura há alguns anos, deveser entendida. Se ela permitiu que, paraalém de ser construída uma relação deconfiança, fosse realizado um diagnósticorelativo a necessidades e problemas daorganização escolar, suportado em núme-ros, estatísticas, descrições e narrativasde episódios significativos, ele não en-cerra um propósito de avaliar a escola,mas sim de ver e ouvir atentamente, ques-
 tionar, apresentar soluções alternativas,sugerir mudanças, fazer propostas ade-quadas, tendo em vista a melhoria conti-nuada de todos os atores educativos.
 Como tem sido o seu trabalho na EPM-CELP? Quais as áreas prioritárias deintervenção que identificou? A EPM-CELP já é uma “escola inteligente”?O trabalho que tenho vindo a realizar na ecom a EPM-CELP tem sido visto por mimcomo um desafio. É sempre nesta perspe-tiva que me coloco. É com enorme prazere entusiasmo que faço o meu trabalhocom os professores e as escolas, queabarco as tarefas que sou chamada a exe-cutar. A minha atual participação na ava-liação interna da escola tem-me permitidocolaborar no seu processo de mudança,atuando continuamente ao nível das rela-ções interpessoais, na gestão de conflitos,na confrontação de diferentes pontos devista, no desenvolvimento de relações co-legiais, no encorajamento de práticas re-flexivas, na resolução de problemas daprática quotidiana, no repensar a liderançada escola, na tomada de decisões e naaceitação das propostas de ação. Poroutro lado, tenho funcionado como re-curso, disponibilizando-me para reflectircom os professores sobre as suas práti-cas, com os conselhos de turma sobre arealização e concretização dos projetoscurriculares de turma, com os coordena-
 »»»»
 “É no palco da
 aprendizagem que a
 escola se transforma e
 que a intervenção do
 amigo crítico se justifica
 nos diversos domínios e
 processos da vida
 escolar.”
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 ENTREVISTA
 »»»»PERFIL
 Local de nascimentoPóvoa de Varzim (Portugal)
 Local de residênciaLisboa (Portugal)
 Habilitações académicasLicenciatura em Engenharia Química,pelo Instituto Superior Técnico da Universidade Técnica de Lisboa
 Doutoramento, em 2004, subordinadoao tema “O desenvolvimento de umaprofessora de Matemática do segundociclo do ensino básico: uma história devida”, pela Faculdade de Ciências daUniversidade de Lisboa
 Percurso profissional Iniciou a atividade profissional em 1974, estando, atualmente, aposentada mas dedicada à formação de professores  Lecionou e orientou professores na profissionalização em exercício da disciplina deMatemática Integrou a equipa de avaliação do ProjectoMINERVA, de âmbito nacional, de introdução do trabalho com computadores nas escolas Desenvolveu trabalho de investigação eparticipou em projetos de inovação e investigação, tendo como pano de fundo a formação de professores Lecionou cursos de licenciatura em ensino,na Escola Superior de Educação de Setúbal,no Instituto Superior de Educação e Ciênciae na Escola Superior de Educação AlmeidaGarrett Integrou o grupo de formadores da ESE deSetúbal para o Programa Nacional de Formação Contínua em Matemática para professores do 1.º ciclo do ensino básico Fez parte da equipa para o reajustamentodo programa de Matemática e é coautorado Programa de Matemática do Ensino Básico, em vigor Participou em projectos de Escola nos TEIP,Projecto Qualidade do ensino e prevençãodo abandono e insucesso escolares nos 2.º e3.º ciclos do ensino básico e no projeto deformaçãoinvestigaçãoacção dirigido aosTerritórios Educativos de Intervenção Prioritária É sócia, desde 1986, da Associação de Professores de Matemática, integrando aequipa redatorial da revista Educação e Matemática É autora e coautora de livros e também deinúmeros artigos publicados em revistas.
 Fátima Guimarães
 dores de departamento e de ciclo sobre osseus papéis e as competências que lhessão inerentes e formas de as desenvolver,com a direção sobre problemas organiza-tivos e sobre a comunicação vertical e ho-rizontal, entre outros aspetos.Relativamente à segunda parte da ques-tão colocada, considero que não há ne-nhuma escola que possa atingir aexcelência se as aprendizagens dos alu-nos não forem de qualidade. Dito de outromodo, a chave da melhoria da escola estásempre no ensino e na aprendizagem dosseus alunos. Portanto, esta será sempreuma área prioritária. Se a aprendizagemdos alunos não está a ser tão eficazquanto queríamos ou se a sua motivaçãopara aprender nos preocupa, talvez sejanecessário olhar para os aspectos da qua-lidade da educação que a escola fornecee procurar responder às seguintes pergun-tas: a gestão do currículo está a ser ade-quada às necessidades dos alunos? Seráque os métodos de ensino que utilizamosse adequam às necessidades de todos osalunos? As experiências de aprendizagemque fazemos acontecer e as propostas detrabalho que apresentamos aos nossosalunos são de qualidade? Precisamos deser mais específicos sobre as necessida-des individuais? O que podemos, indivi-
 “O trabalho que tenho
 vindo a realizar na e
 com a EPM‐CELP tem
 sido visto por mim como
 um desafio. É sempre
 nesta perspetiva que me
 coloco.”
 “A chave da melhoria da
 escola está sempre no
 ensino e na
 aprendizagem dos seus
 alunos. Portanto, esta
 será sempre uma área
 prioritária.”
 dualmente e em equipa, fazer mais paramotivar os nossos alunos? Como pode-mos envolver os pais de forma mais efi-caz? O documento de ReorganizaçãoCurricular do Ensino Básico, de 2001, doMinistério de Educação, “Avaliação dasAprendizagens: das concepções às práti-cas” define escola curricularmente inteli-gente como a que “desenvolve processosde auto-análise das experiências de en-sino, desenvolve um diálogo horizontal evertical entre professores, estimula o con-fronto de opiniões e incentiva e valoriza o
 envolvimento de toda a equipa em proces-sos de investigação sobre as práticas, pro-cessos esses indutores de inovação”. Seruma organização que aprende, porque fa-cilita a aprendizagem dos seus membros,e, assim sendo, continuamente se trans-forma a si própria é uma meta que todasas escolas têm em vista e que, de umamaneira ou de outra, colocam na suaagenda. As organizações inteligentes nãosão estáticas e vão mudando. Para seruma forte e consistente comunidade deaprendizagem profissional os atores edu-cativos precisam de manter, entre si, umdiálogo reflexivo continuado, desenvolverformas amplas de trabalho colaborativo euma responsabilidade partilhada pelaaprendizagem de todos seus alunos. Por
 outro lado, necessitam de partilhar normase valores comuns, focando-se colectiva-mente na aprendizagem dos alunos. Paraque a escola amplie, continuadamente, asua atitude para atingir os resultados pre-tendidos, os atores educativos necessitamde tempo para falar, trocar pontos de vista,partilhar experiências, estratégias e mate-riais, desenvolver confiança e respeitoentre eles, sendo fundamental a existênciade eficazes e ativas estruturas de comuni-cação e socialização, sustentadas numaconsistente liderança de suporte.
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 APimpa é filosófica, porque pensaem coisas espantosas. Ao mesmo
 tempo, é uma menina esperta e cu-riosa. Ela é uma pensadora engraçada.
 A Pimpa pensa como descreveruma pessoa numa história, pensa comotrabalhar na filosofia, pensa como vaifazer uma história linda. A Pimpa nãosabia porque pensava, mas disse:“Adoro a filosofia porque é interes-sante, é mágica, o mais engraçado éque podemos entrar dentro dela.”Cada vez que a Pimpa pensava na filo-sofia usava-a sempre para todas as dis-ciplinas. A filosofia é, para ela, mais doque magia, é especial, é como o seu co-ração vermelho que bate sem parar. APimpa gosta de saber o que as pessoastêm por dentro e o que pensam. Mas
 ela é diferente,por isso, é umamenina filosóficae culta.
 A Pimpa ébonita e tem unscaracóis casta-nhos. Ela é mu-lata de váriascores e pensa-mentos, cheia de mistérios dentro doseu cérebro; uma menina pensadora,imaginativa, criativa e culta. Quando elaviajava nem podem imaginar: pensavamais do que pensava antes. Ela é espe-cial e interessada no que faz. Ela é amaior! Ela é a Pimpa!
 ZARA ALBASINI3ºB
 Pequenos pensadoresdescobriram a Pimpa
 FILOSOFIA PARA CRIANÇAS
 Novo cônsul dePortugal emMaputo visitoua EPM-CELP
 Onovo cônsul de Portugal em Ma-puto, Gonçalo Teles Gomes, que
 substituiu no cargo Graça GonçalvesPereira, visitou, nos primeiros dias desetembro, as instalações da EPM--CELP, acompanhado pela diretora danossa Escola, Dina Trigo de Mira. AEPM-CELP deseja a Gonçalo TelesGomes os maiores sucessos na suanova missão.
 7.º festival do filme--documentáriovisitou a EPM-CELP
 Entre 17 e 20 de setembro alunosdos 10.º e 11.º anos da EPM-
 CELP participaram em várias sessõesde cinema integradas no programa do7.º Dockanema - Festival do FilmeDocumentário, cuja organização, aexemplo de anos anteriores, estabe-leceu um acordo de cooperaçãomútua com a nossa Escola.
 “Histórias de Fronteira”, “Cocaine,suicide and Meaning Life”, “Angst -JA” e “Como é que se faz?/ N´ThianaOthampitá Triptico” foram as películasexibidas na EPM-CELP, após asquais, em alguns casos, seguiram-sedebates com os alunos que contaramcom as presenças dos realizadoresdos filmes.
 A“Pimpa” é o nome de uma menina, protagonista de uma narrativa histórica, quedesafia, permanentemente, o pensamento dos petizes dos terceiro e quarto anos
 do ensino básico da nossa Escola. Foi concebida por Mattew Lipman, filósofo americano,criador e impulsionador do programa de Filosofia para Crianças, com o objetivo dedesenvolver nas crianças habilidades de problematização, reflexão e pensamento crítico,através do questionamento mútuo e do diálogo investigativo.
 Sujeita, diariamente, a autênticos interrogatórios, a Pimpa reinventa-se a cada diá-logo, mas também é reinventada pelos nossos pequenos alunos, que, depois, constroemas suas “pimpas” de estimação. Descubra, já a seguir, uma delas.
 A Pimpa é uma mulata de várias cores
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 INICIATIVA
 O projeto “Escola Segura” da EPM-CELP, lançado no início do ano escolar 2012/2013, trouxe uma nova ordemao trânsito rodoviário nas horas de “ponta”, conferindo maior segurança e tranquilidade às operações deembarque e desembarque dos alunos, constituindo também momentos de reconstrução do dever cívico.
 AEPM-CELP iniciou, na abertura do anoletivo em curso, uma campanha de se-
 gurança que articula, entre todos os ele-mentos da comunidade educativa, umconjunto de atividades que visa facilitar avida de todos, tornando-a mais segura e,portanto, mais feliz. Pais, alunos, profes-sores e pessoal auxiliar partilham tarefasnesta missão, vestindo o colete identifica-dor, para intervir no trânsito rodoviário nasimediações da nossa Escola.
 A EPM-CELP criou uma equipa imple-mentadora da campanha “Escola Segura”,que pretende fazer face ao crescente vo-lume de tráfego concentrado na zona es-colar nas horas de “ponta”, assim como àslimitações de trânsito provocadas pelasobras na Avenida Julius Neyerere.
 A campanha, especificamente a Kissand Go, tem cativado a comunidade edu-cativa pelas novas facilidades e segurançaque confere ao embarque e desembarquedos alunos. As estratégias passaram peladelimitação de zonas de segurança, comestacionamento interdito em frente aosportões 1 e 2. De sublinhar, ainda, a cria-ção de espaços, ao longo do passeio entreos referidos portões, exclusivos para o es-tacionamento permanente das carrinhasde transporte coletivo de alunos e viaturasdo pessoal da escola e o arranjo do pas-seio do lado oposto para estacionamentodos veículos dos pais e dos visitantes.
 O projeto “Escola Segura” desenhauma nova ordem no trânsito rodoviário em
 Kiss and go! conquista adeptos
 frente aos portões de entrada da EPM--CELP, para conforto de todos, evitandoarbitrariedades que apenas beneficiam al-guns, mas prejudicam muitos, comprome-tendo a segurança dos nossos alunos. Osresultados da campanha já levaram muitospais e encarregados de educação a reco-nhecer o aumento da protecção e segu-rança dos seus educandos, não só pelasmedidas tomadas, mas, também, pela pre-sença de professores no terreno, que co-laboram ativamente na gestão e controlodo trânsito rodoviário, bem como na rece-ção dos próprios alunos. Reconhecem, si-multaneamente, não ser tarefa fácil fazercom que alguns condutores não paremnas zonas de entupimento de trânsito e,sobretudo, levar os mais resistentes a nãofazerem inversão de marcha em zonascompletamente inadequadas.
 O projeto está associado, também, aocurrículo do quarto ano do ensino básico,visando sensibilizar as crianças para a im-portância de zelar pela segurança na es-trada, num espírito de educação para acidadania. A equipa da “Escola Segura”conta com a colaboração voluntária de 80alunos que, semanalmente, vestem o co-lete para apoiar pais e colegas.
 O projeto “Escola Segura” ganha ex-pressão crescente no comportamento doscondutores e funciona, simultaneamente,como aula prática de formação cívica, pro-vando-se, assim, que não há melhor teoriaque uma boa prática.
 Encarregados deeducação aprovaminiciativas da“Escola Segura”
 Éde louvar esta iniciativa. O trânsitoera um caos perigoso para todos.
 Chamo a atenção, no entanto, que na ro-tunda em frente à Escola Francesa hásempre carros estacionados que impe-dem a normal inversão de marcha. A lar-gada e recolha de alunos em frente aoportão 1 não devia ser permitida, poisaquela zona é demasiado em cima docruzamento. É a minha opinião. Por umaescola melhor e mais segura.
 JOSÉ MANUEL LOPES
 Boa tarde. É de louvar e apoiar avossa iniciativa. Cá está uma boa
 oportunidade para os pais-condutoreslevarem em consideração porque é parao bem de todos. Não é difícil sair decasa cinco minutos mais cedo e, se bemaproveitados, fazem verdadeiros mila-gres. Bom ano para todos!
 MARIA DE LURDES SILVA
 DEPOIMENTOS
 Areação dos pais e encarregadosde educação ao novo ordena-
 mento rodoviário nas imediações daEPM-CELP não se fez esperar, comoseria de esperar. Para além da intera-ção direta, no terreno, com os mem-bros da equipa da “Escola Segura”,vários encarregados de educaçãoprestaram depoimentos escritos nossuportes informativos online da nossaEscola, como os dois que apresenta-mos abaixo.
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 COOPERAÇÃO
 No âmbito do protocolo estabelecidoentre a EPM-CELP e o Ministério da
 Educação de Moçambique teve início, em22 de setembro, a 3.ª Oficina de Formaçãopara os formadores dos institutos de for-mação de professores de Chibututuíne,Matola, Munhuana e Namaacha. Com aduração de 25 horas, a ação foi repartidapor cinco sessões, realizadas em cada ins-tituto, com a última sessão agendada para3 de novembro na EPM-CELP.
 Os encontros abordaram a “EducaçãoSexual e Reprodutiva e HIV /SIDA”, tematratado transversalmente nas áreas dasCiências Naturais, Educação Moral e Cí-vica, Matemática, Português e Técnicas deExpressão e Comunicação em Línguas. Atemática, que foi sugerida pelos diretoresdos referidos institutos de formação, cons-tituiu um desafio para os formadores daEPM-CELP, os quais reconheceram, deimediato, a pertinência da matéria.
 Este módulo encerrou um ciclo de trêsoficinas de formação, tendo na primeirasido abordadas práticas pedagógicas nasvários domínios científico-didáticos e, nasegunda, questões relativas à avaliação.
 Formadores atualizam didáticasAPOIO DA EPM-CELP
 EPM-CELP foi palco desonoridades virtuosas
 Professores da EPM-CELPvisitaram escola primária
 Durante outubro a EPM-CELP assinalou o Mês da Mú-sica, como prolongamento do 1 de outubro, Dia Inter-
 nacional da Música. Uma exposição temática inaugurou asequência de atividades ampliadoras da cultura musical.
 A exposição, apresentada no átrio principal, acolheu,em vários momentos, visitas guiadas para os alunos doPré-Escolar e do 1.º Ciclo, que tomaram contacto com di-ferentes instrumentos musicais e compositores clássicos.
 O átrio principal foi palco para diferentes sonoridadesextraídas do piano, do violino e de outros instrumentos, emmelodias virtuosamente interpretadas por alunos de dife-rentes idades, na companhia dos professores de Música.Por seu turno, o concurso Quiz Musical colocou à prova osconhecimentos dos alunos sobre diversos temas musicais,a partir dos conteúdos curriculares desenvolvidos nasaulas.
 O Mês da Música repete-se todos os anos lectivos, emOutubro, com o objetivo de despertar o interesse dos alu-nos em relação ao conhecimento da música e à aprendi-zagem de instrumentos musicais, para além de dar aconhecer diferentes aspetos inerentes à cultura musical.
 Em setembro, na Escola Primária de Chidenguele, provín-cia de Gaza, procedeu-se à entrega de materiais doados
 pelos professores do 1.º Ciclo da EPM-CELP. Aquele estabe-lecimento de ensino tem 120 alunos na primeira classe, quefunciona em dois turnos com um professor. De construção re-cente, foi criada para dar apoio às crianças que, antes, tinhamde andar vários quilómetros para estudar.
 Com novas instalações e carteiras, faltava ainda materialdidático para os alunos escreverem, pintarem e aprenderem.Em resposta, os professores da nossa Escola juntaram todoo material sobrante do ano letivo anterior, bem como mate-riais por si próprios construídos, e entregaram-no, localmente,às crianças de Chidenguele, no fim de semana de 8 de se-tembro. Foi um sucesso. Houve lugar para um pequeno teatroque ensinou o respeito que se deve ao material e à Natureza,seguindo-se o ato formal da entrega ao professor.
 É de louvar a prontidão com que os professores da nossaEscola juntaram várias caixas de materiais, contendo tudo oque podia ser cedido, de forma a contribuir para uma apren-dizagem mais rica das crianças da escola de Chidenguele,onde ainda escasseiam recursos didáticos.
 MÊS DA MÚSICA SOLIDARIEDADE
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 BIBLIOTECAS ESCOLARES
 O empenho da EPM-CELP nas BE
 AEscola Primária Completa (EPC) 12de Outubro inaugurou a sua biblioteca
 escolar, curiosamente no dia 12 de outubroúltimo, data que assinalou o Dia da Escolae também o Dia do Professor em Moçam-bique. A cerimónia, com pompa e circuns-tância, contou com as presenças davice-ministra da Educação de Moçambi-que, Leda Florinda Hugo, do cônsul dePortugal em Maputo, Gonçalo TelesGomes, da representante do embaixadorde Portugal em Moçambique, PatríciaGaspar, da diretora do Ensino Primário emMoçambique, dos diretores das escolasparceiras, dos dirigentes da EPC 12 deOutubro, professores e alunos.
 Os convidados foram recebidos comdanças e cantares tradicionais que deraminício à sessão cultural de inauguração dabiblioteca, a que se seguiu o descerra-mento da placa inaugurativa pela vice-mi-nistra da Educação e pelo cônsul dePortugal. Na sequência realizou-se a ses-são solene, na qual Leda Florinda Hugoenalteceu o trabalho que tem vindo a serimpulsionado pela Escola Portuguesa deMoçambique (EPM-CELP), reconhecendoo papel das bibliotecas escolares e a im-portância da leitura para o desenvolvi-mento do país.
 Recorde-se que a inauguração da bi-blioteca da EPC 12 de Outubro surgiu noâmbito do Protocolo de Cooperação, assi-nado a 3 de março de 2010, entre os go-vernos de Portugal e de Moçambique nosdomínios das bibliotecas escolares e dapromoção da leitura, o Ministério da Edu-cação de Moçambique e a EPM-CELP, emparceria com a Rede de Bibliotecas Esco-lares de Portugal. Esta foi a segunda bi-blioteca inaugurada sob gestão daEPM-CELP, tendo a primeira sido a daEPC Polana Caniço “A”, em abril de 2011.
 Sobre a abertura de bibliotecas esco-lares em escolas do sistema de ensinomoçambicano, os diretores da EPC 12 deOutubro e da EPM-CELP, respetivamenteJoaquim Vilanculos e Dina Trigo de Mira,manifestaram-se favoravelmente quanto àproficiência da parceria entre as duas es-colas e ao desejo de se dar continuidadea este projeto de incentivo à leitura.
 A inauguração da biblioteca da EPC 12de Outubro, mais do que uma festa, foi umimportante momento de união entre os go-vernos de Portugal e de Moçambique emprol da leitura e mais um passo decisivo noestreitamento das relações entre a EPM-CELP e o Ministério da Educação de Mo-çambique. Se no Protocolo deCooperação os governos “manifestam avontade em desenvolver um projeto de
 cooperação na área das bibliotecas esco-lares e da promoção da leitura”, na cerimó-nia de inauguração da BE da EPC 12 deOutubro essa vontade foi reiterada pelosseus representantes.
 Citando a diretora da EPM-CELP nasua intervenção na sessão solene “Quantomais escolas com bibliotecas, mais leitura,mais leitores e mais escritores em Moçam-bique!”
 O esforço cooperante da EPM-CELP no projeto de abertura e sustentabilidade de bibliotecas nas escolasprimárias do ensino moçambicano viabilizou a inauguração da segunda unidade, o que tem merecido o
 reconhecimento do Ministério da Educação de Moçambique.
 “12 de Outubro” inaugurou biblioteca
 AEPM-CELP tem-se empenhado para garantir a sustentabilidade e a extensão dos projetosde abertura de bibliotecas escolares (BE), bem como a circulação das Maletas de Leitura
 pelas escolas moçambicanas.Presentemente, a EPM-CELP faz a gestão do projeto “Bibliotecas Escolares” nas escolas
 primárias completas Polana Caniço “A” e 12 de Outubro e do projeto “Mabuko Ya Hina” nas10 escolas da Zona de Influência Pedagógica II.
 Assumindo-se como parceira no apoio técnico-pedagógico e financeiro a esta iniciativada Rede de Bibliotecas Escolares de Portugal (RBE), a EPM-CELP apoia as escolas abrangidaspelos projetos, desenvolvendo ações nas seguintes áreas: aquisição do fundo documental edo material audiovisual e informático com a verba enviada pela RBE; formação de docentese técnicos bibliotecários; transporte dos materiais, organização dos espaços e elaboração deprojetos de funcionamento das bibliotecas escolares e das Maletas de Leitura; desenvolvi-mento de atividades de incentivo à leitura, em articulação com os docentes, com as famíliase com os grupos culturais das escolas.
 Existindo vontade explícita por parte dos parceiros relativamente à continuidade e ex-tensão dos projetos, prevê-se, para 2013, a distribuição de mais 10 Maletas de Leitura pelasescolas primárias moçambicanas que circundam a EPM-CELP.

Page 12
						

ATIVIDADES
 12 | PL | Set/Out 2012
 ABiblioteca Escolar José Craveirinhae o Movimento Literário Kuphaluxa
 promoveram a visita das escritoras Lur-des Breda e Fátima Langa à EPM-CELPpara contarem algumas histórias da suaautoria aos alunos do 1.º Ciclo do ensinobásico. A portuguesa Lurdes Breda é au-tora de livros para crianças e adultos ea moçambicana Fátima Langa escrevecontos para crianças.
 Durante cerca de hora e meia os alu-nos ouviram, deslumbrados, as histó-rias, observaram as imagens dos livrosapresentados pelas autoras, colocaramquestões, sugeriram finais diferentes ecantaram com algumas personagens.Foi com dificuldade que se despediramdas nossas convidadas e regressaram àrotina escolar.
 Também vale sugerir finais diferentes
 DIA MUNDIAL DA ALIMENTAÇÃO
 Sopa e lanche saudáveldeliciaram paladares
 José Miguel Costa deu por terminada acomissão de serviço como subdiretor
 da EPM-CELP, função que desempenhoudurante quase cinco anos.
 O “Pátio das Laranjeiras” não se des-pede de Miguel Costa, citando-o apenas:“Tudo, nesta vida, tem de ter um fim, mas,neste caso, é um até sempre, porquepenso que ainda poderei continuar a de-senvolver trabalho nesta área da forma-ção, em outros projetos dedesenvolvimento pessoal e profissional,em Moçambique ou em Portugal”.
 Até sempre!
 ODia Mundial da Alimentação, assinalado em 16 de outubro último, foi evocado naEPM-CELP com atividades originais e criativas. Os alunos do 6.º ano de escolari-
 dade, por exemplo, deram vida e surpreenderam quem passava no Pátio das Buganvíliascom a construção de uma “roda-viva” de alimentos. Por seu turno, os alunos do Pré-Es-colar aplicaram-se a fundo e trouxeram de casa legumes que, com a ajuda dos seuseducadores, lavaram, organizaram, classificaram, descascaram e cortaram para a con-feção de uma sopa de legumes. O resultado foi o esperado: todos queriam mais sopa!Realizou-se, ainda, “o lanche saudável”, iogurte, cerais e fruta, que deliciou os olhos eos paladares. Neste momento está em curso uma competição que desafia os alunos do6.º ano a criarem cartazes que apelem a uma alimentação saudável. O resultado estápara breve!
 BIBLIOTECA ESCOLAR
 Miguel Costa deixacargo de subdiretorapós cinco anos
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 ARTES
 Núcleo Artístico da EPM-CELP reabriucom vários alunos “reincidentes”
 Osetor do Pré-Escolar da EPM-CELPrecebeu, em 2 de outubro último, a
 visita de Chico António que, acompa-nhado da sua guitarra, falou aos alunossobre o seu percurso pessoal na músicamoçambicana, cuja história caminha apar com a sua própria vida.
 Ao vivo e a cores, a música tem maissabor e alguns miúdos mais crescidosaté puderam ensaiar passos de dança eacompanhar, cantando, alguns dos êxi-tos de Chico António. Os mais peque-nos, que já conheciam algumas dasmelodias, também cantaram “Elisaué”.
 Em 23 do mesmo mês, o Pré-Esco-lar também recebeu Pico Soares que,acompanhado de Ernesto e de Moisés,presenteou a audiência com uma pe-quena sessão de fado, oferecendo a so-noridade da guitarra portuguesa e a“alma” do fado de Coimbra.
 “DespertArte” revisita música, dança e fado
 ONúcleo Artístico da EPM-CELP iniciouas atividades do ano letivo 2012/2013
 em 18 de outubro último, dando continui-dade ao projeto iniciado no ano transato.O programa de reabertura das atividadescontemplou uma receção aos alunos erespetivos encarregados de educação, aapresentação de um slide show sobre oprojeto, a visita à exposição dos trabalhosrealizados no ano letivo 2011/2012 e a di-namização de ateliês de várias expressõesartísticas.
 O Núcleo Artístico foi criado na EPM-CELP com o objetivo principal de ofereceraos alunos um espaço propício à explora-ção das diferentes formas de arte, unindo-se tradição e inovação e contemplando-sea diversidade cultural. Fazem parte daequipa do Núcleo Artístico os docentesCláudia Pereira e Calisto Namburete, res-ponsáveis pela expressão plástica; TâniaSilva e Ana Albasini na expressão dramá-tica; Leandra Reis e Isac Maússe na ex-pressão musical; Bárbara Marques nacerâmica e Margarida Abrantes na área dadança.
 Trata-se de um projeto desenhadopara dois anos letivos, pelo que, no arran-que deste ano letivo, já existem alunos“reincidentes” na participação no NúcleoArtístico. Registe-se, também, a integra-ção de alunos da quinta classe da Escola
 Primária Completa Polana Caniço “A”,cumprindo-se, desde modo, os objetivosdo Protocolo de Cooperação entre os go-vernos de Portugal e de Moçambique e osdas parcerias entre a EPM-CELP e esco-las primárias moçambicanas.
 Durante o mês de novembro estão pre-vistas mais visitas, desta feita na área dadança, ampliando as oportunidades de osalunos contactarem de perto com artistasligados à expressão artística corporal.
 Estas atividades foram planificadas noâmbito do projeto DespertArte, que teveinício no ano letivo transacto e tem vindoa oferecer aos alunos do Pré-Escolar aoportunidade de contactar de perto com asdiferentes áreas de expressão artística. Oprojeto, que acabou por se entrosar com aimplementaçao do PEEACE (Programa deEducação Estética e Artística em ContextoEscolar), visa proporcionar aos alunos ummaior contacto com a arte, nas suas di-versas vertentes, alargar os seus horizon-tes culturais e fomentar o gosto pelaexperimentação das diferentes formas deexpressão, nomeadamente a plástica, mu-sical, dramática e a dança.
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 PSICOLOGANDO
 OServiço de Psicologia e Orientação da EPM-CELP apos-tou, no início do ano letivo de 2012/2013, num olhar atento
 e interventivo sobre a qualidade das relações interpessoais noespaço escolar, como prevenção de comportamentos desajus-tados, nomeadamente o bullying.
 Na problemática do bullying assiste-se à existência de fa-tores de natureza psicológica, tanto na origem do com-portamento desencadeado pelo bully, o autor,que se manifesta, por exemplo, pela ne-cessidade de ter poder, sendo quasevital a provocação repetida comintimidação tanto física comopsicológica, como na vítimaque, frequentemente, evi-dencia comportamen-tos de maiorfragilidade físicae/ou psíquica,maior insegu-rança e ansie-dade, podendoainda mostrar-se provocado-ras, facilmenteirritáveis e ir-requietas.
 Entre asdiversas ra-zões quepodem estarna origemdeste comporta-mento, sabemosestarem nos fato-res psicológicos eambientais razõesque podem conduzirao desenvolvimento decomportamentos de bul-lying. Assim, se o ambientepode desencadear comporta-mentos desajustados, tambémpode constituir um local de aprendiza-gem de comportamentos ajustados social-mente. Considera-se que a escola, como o ambientefísico e psicológico onde a criança passa o maior número dehoras do seu dia, pode desencadear um papel educativo bas-tante significativo. Allan Bean, no seu livro “A Sala de Aula SemBullying”, cita a “fórmula RDR” como a que pode fazer a dife-rença no ambiente escolar e, consequentemente, contribuirpara que a criança integre de uma forma mais eficaz um com-portamento de maior elevação moral.
 As regras (R), diz o autor, dão aos pais e à equipa de pro-fissionais a obrigação de mostrar que são eles que mandam eque não tolerarão que um aluno magoe o outro, tanto físicacomo psicologicamente; os direitos (D) dão aos alunos a cer-teza de que não podem ser magoados e que frequentam umambiente seguro; a responsabilidade (R) dá aos educadores a
 obrigação de serem responsáveis por uma melhor super-visão e uma monitorização mais vigilante do
 comportamento dos estudantes. Tambémaos alunos cabe a responsabilidade
 de respeitar os seus direitos e osdos seus companheiros.
 É neste contexto que aEPM-CELP e o Serviço
 de Psicologia e Orien-tação viram no pro-
 grama “EscolaSegura” uma opor-tunidade de apli-car a fórmulaRDR, esten-dendo aos alu-nos aparticipaçãoativa na orga-nização dot r â n s i t o ,apoiando oembarque edesembarquede alunos. Este
 projeto iniciou-se em setembro
 último e conta,neste momento,
 com a colaboraçãovoluntária de alunos
 do 1.º Ciclo, maioritaria-mente do 4.º ano, num
 total de quase 100 crianças.O programa pretende estender
 a participação dos alunos ao 2.ºCiclo, tendo em vista o grande objetivo
 de contar com o desenvolvimento do sentidode responsabilidade, o respeito pelos colegas (espí-
 rito que se alarga também a todos quanto beneficiam do apoiodos mais pequenos) e a consciência do direito ao bem-estarno ambiente escolar, que deve constituir um local seguro e semmedos.
 Aprendendo a reconhecer o valor do Eu, em benefício doTu, estaremos em melhores condições de construir um Nósmais saudável.
 E u + t u = n ó s ou a oportunidade da RDR
 Edição e texto ALEXANDRA MELO
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 AEPM-CELP, em parceria com a Fundação Contos para oMundo, de Barcelona (Espanha), lançou, no passado dia
 17 de outubro, na Livraria Minerva Central, mais um livro da co-leção “Contos e Histórias de Moçambique”. “O rei Mocho”, títulodo livro escrito por Ungulani Ba ka Khosa e ilustrado por AmosMavale, é o quarto livro da coleção em que escritores recriamhistórias tradicionais que são, posteriormente, ilustradas por ar-tistas plásticos.
 O livro foi apresentado por Olga Pires, docente da EPM-CELP, que exaltou as qualidades literárias da obra e a estéticabrilhantemente ilustrada em batique. Em seguida, autor e ilus-trador referiram alguns aspetos ligados ao processo criativo, en-quanto os responsáveis pelo projeto falaram da importânciadesta iniciativa no panorama educativo atual.
 A iniciativa visa o fomento de atividades ligadas à leitura,escrita e expressão plástica, a partir do imaginário popular, nasescolas públicas moçambicanas e teve início em 2009, conta-bilizando quatro livros, várias ações de formação para profes-sores ligadas à dinamização da leitura e a distribuição de livrospara uso em sala de aula nas escolas envolvidas no projeto.
 COLEÇÃO “CONTOS E HISTÓRIAS DE MOÇAMBIQUE”
 A chegada em vôo de “O rei mocho”
 Grande Hotel da Beirade Licínio de Azevedo
 Neste texto irei dar o meu parecer sobre odocumentário "Grande Hotel da Beira", apresen-tado no passado dia 17 de setembro, por ocasiãodo festival Dockanema, e do seu significado; ireitratar tambem o simbolismo, a rapidez dadegradação da obra e as condições de vida dosresidentes, pontos bem patentes no documentário.
 Não nos poderá passar ao lado que o GrandeHotel, inaugurado nos últimos anos do regimecolonial, era uma obra grandiosa, magnânima,com uma movimentada vida social, talvez mesmoum símbolo de propaganda; podemos constatá-lonão só ao observarmos a imponência da cons-trução do hotel, mas também ao ouvirmos, pelaboca dos guias, a descrição da riqueza e exotismoda vida no seu interior.
 p a l a v r a
 p a l a v r aempurra
 ...porque há sempre lugar para mais uma palavra!
 EDIÇÃO António Faria Lopes
 CINEMA
 Aliás, a velocidade extraordinariamente acele-rada da degradação, bastante bem documentada,é tanto mais chocante quanto melhor conhecemoso hotel e os seus habitantes, eles próprios culpa-dos, catalisadores, cúmplices de uma destruiçãoque, aliada à descolonização, guerra civil, êxodorural e abandono por parte dos proprietários,trouxe a ruína de um dos ex-líbris da Beira.
 Somando ao já acima referido, o documen-tário prima por mostrar as condições de vida sub-humanas dos moradores, bem como asconstantes crises alimentares, de segurança esanitárias, bem representadas pela filmagem dealguns residentes a alimentarem-se de mineraisou restos de animais em putrefação; de teste-munhas que afirmam ter visto diversas vezesmenores- e não só- a cair pelo buraco onde ante-riormente funcionava o elevador; da degradaçãoda piscina, enorme depósito de lixo a céu aberto;de algumas crianças, que não tinham local onderealizar as suas necessidades fisiológicas; da ine-xistência de outros instrumentos que nãolampiões para iluminar os locatários na escuranoite africana.
 São estas miseráveis, deprimentes, infelizescondições que me levam a focar outro ponto,igualmente retratado com minúcia pelo filme: a in-vulgar calma, leviandade, com que grande partedos habitantes reagem quando confrontados comrealidades como a morte, a fome, violações, com-portamentos traumatizantes para a nossa sensibil-idade ocidental. Aqui atrevo-me a pressupor que é
 a relativa proximidade com os acontecimentos queacaba por moldar a sensibilidade de cada um facea problemas ou situações deveras chocantes.
 Tenho também de elogiar a forma do docu-mentário, que considero suficientemente esclare-cedor e sucinto, sem se tornar "maçador", além delouvar a palete de cores escolhida, que denota ge-nialmente os problemas sentidos pelos habitantes,e considerar a duração das entrevistas bastantecorreta, visto ser suficientemente prolongada paranos inteirar da vida dos moradores com relativaprofundidade, sem cair em pormenores inúteis.
 No entanto, considero que o documentáriopeca por apresentar um lapso temporal demasi-ado dilatado entre a última informação histórica eo início da narrativa, permitindo-nos apenas imagi-nar ou subentender o porquê de tão rápida defor-mação; erra ainda por não procurar apresentarsoluções ou aprofundar o problema até lhe encon-trar a raíz (ie: porque é que aqueles indivíduosnão foram já despejados daquela ruína?).
 Concluindo, este documentário é extrema-mente interessante por nos apresentar uma reali-dade desconhecida- quiçá inconveniente- de umaforma bastante artística e com relativa profundi-dade. Apenas pecando pela falta de soluçõesapresentadas e pelo lapso histórico já referido,este é, em minha opinião, uma obra-prima do cin-ema moçambicano, a ser analisada cuidadosa-mente devido ao seu elevado valor documental.
 MIGUEL PADRÃO
 10.º A1 da EPM‐CELP
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 “Nem me falta na vida honesto estudo/Com longa experiência misturado” - Luís de Camões
 MÚSICA INSTRUMENTO ESCALÃO PROFESSOR HORÁRIO
 Piano Todas as idades Assumane Saíde Consultar na secretaria
 Violino Todas as idades Luís Santana Consultar na secretaria
 Guitarra clássica A partir dos 7 anos Amável Pinto Consultar na secretaria
 Bateria A partir dos 9 anos Edgar Machanguana Consultar na secretaria
 Coro Alunos do 2º ciclo Leandra Reis 3ª F - 16.00h às 17.30h
 Tuninha Alunos do 1º ciclo Isac Maússe Horário a definir
 TEATRO ESCALÃO TURMA DO “Maningue Teatro” HORÁRIO
 1º e 2º anos do 1º ciclo Turma I 2ª F - 12.45h às 14.00h
 3º e 4º anos do 1º ciclo Turma II 3ª F - 12.45h às 14.00h
 DESPORTO ESCOLAR ESCALÃO PROFESSOR HORÁRIO
 Natação Antero Ribeiro4ª e 5ª Feira - 18.00h às 18.45h e
 das 18.45h às 19.30h
 Natação Antero Ribeiro 5ª Feira - 14.25h às 15.10h
 FutSal feminino André Revés 2ª e 5ª Feira - 18.00h às 18.45h e
 das 18.45h às 19.30h
 Fut. Open Paulo Ferreira 2ª e 4ª Feira - 18.00h às 18.45h e
 das 18.45h às 19.30h
 FutSal Sub10 (9 e 10 anos) Sérgio Zimbane 2ª e 6ª Feira- 12.45h às 13.30h
 FutSal Sub14 (13 e 14 anos) Paulo Ferreira 3ª e 5ª Feira - 9.25h às 10.10h
 FutSal Sub14 (13 e 14 anos) Paulo Ferreira 3ªfeira- 10.30h às 11.15h e 5ª feira
 das 12.45 às 13.30
 FutSal Sub12 João Figueiredo 3ª Feira - 12.45h às 13.30h
 FutSal Sub12 João Figueiredo 3ª Feira - 13.30h às 14.15h
 FutSal Sub12 João Figueiredo 5ª Feira - 13.30h às 14.15h
 FutSal Sub16 Antero Ribeiro 3ª e 6ª Feira - 18.00h às 18.45h
 FutSal Sub16 Antero Ribeiro 3ª e 6ª Feira - 18.45h às 19.30h
 Volei Open André Revés 3ª- 18.00h às 18.45h e das 18.45h
 às 19.30h
 Volei sub 16 André Revés4ª Feira - 18.00h às 18.45h e das
 18.45h às 19.30h
 ESCALÃO PROFESSOR HORÁRIO
 INSTRUMENTO ESCALÃO HORÁRIOPROFESSOR
 ESCALÃO TURMA DO “MANINGUE TEATRO” HORÁRIO
 DESPORTOESCOLAR
 TEATRO
 MÚSICA
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